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111/LÇ/rQ(/iO /JorttJl!lfl'ZO 

Uma hernia curada 
Sem operação 

Cura ma ravilhosa do Snr. Dr. P i· 
mental, de 76 a 1nos, com uma 

hernia de trinta annos 

\ 'antn~f"rn 1ta o.-rfrt(âQ na curn. dn .. hrr
n1a .. pe>r nHu"' 1llfllnh t mM' antl!rn.8 que 
!t J:~m. M~m a nu'nor 1llfflculth.lde, nào cau· 
littndo ,.,, 1~Cl('n1~· n mol~ ~oueon d\1r. nem 
11rrly:o. ftl\"lllfl cooio s~m l'J ·rJa dr lt.>1111)() 
nu ocru1~c;l'Ji>.; tlllHla-.. é :iln1nc d1' l> to 
rnrtho lo tio Ur. W. ri. Ili•·.-(-'. 0."4i, , !1. ::.10. 
nt-c ultrr ~l•'f'<'t, 1.ondrc". 1:. 1·., lo~l~tltrr1e. 
corn ell ~ nAo hA 1>r1•t'lt1ào llC: laoct·tu 1• o 
u {tlanueulo f'r t•1wlndo lllr1·1·11un ' llll.' a ca:--a 
ôo~ 1w•cltntf•14, trnt ·ndo cu111 .. t(O lmmelllalo 
conror10 cornmollldRd · 1" nlll\lo. 

O ~r. Or. \ , 4 :. Pln>t>n1al. o <1t1:tl e"le\'t' 
b eru!ndo durantt :a 1 a uuo11>. r t').l>erlrn• ntcrn 
toe.las a.s tunda"' mal"' conhN·hh•s. detl<llu 
lrtlfnr-se 1'4"10 mt'lh >1.lo d,. Uln· IP"tar d:t 
t1Ua tn•ot••uJ~ t••UU!r (i:o aono") rr~u•Ulod.1 
cur.u· .... t 1c1H"3 1.or t···11111l t>lo. oio faz.eutJo 
U'!IO 1tla;um d~ .np11nr lho. l "<ttr> ... nr. diz-no ~ 
•t: .. tou p•rf~luunrntt cur1do da hl"rm3~ d • 
que "rlnha .. ..,fTn'nd•• dt""•lfl lrlUL& nnno~ 
olo fazt11do º"'º nl~um lia minha funda. t 
a h •rnl& ouncl\ """"' \ '\JhOu a a1111n.rf'<"~r. 
.:'loâo IH" ~ ''°'"'l\ f'I rncnn1rar 3 ab.-rtora da 
hernta o taut 11rou' ou· o cur~ e .. L.,. conr 
rh•ta. hlU ~ \·t:rditil.-lr.on('nt1• t''1r:t0rlllua· 
rlo ~ eu nAo cnt"nn1ro v.1lavm... t·o01 flUt' 
110 .. ~" tx11r1 ulr a mlnlrn tuJmlrncih '"" u u'Ul 
1no mRrll\ llhollf\ d tt"• otJl'rlft. ·rodo~ º" ra
l1rltrt11W-i dt• f 1 1uln~ tllit•m <aue cur"m a 
ht'rntl'l. ums cu 11u 1\ ("q••1rl11lent<I º"' mab 
(_'O'.llll'Chlo~ lll•l'l'r l hOt' d(' WdH os 11J.\rl .. S 
flO mu1H10 K~I th.· rf('IUHOP11 lt' (1116 clles não 
rurnm. l·~~tou COll\'f1Whhl ti'-' <1uc o uolco 
melo di(tUO o,~ •·uulln11çt• 1mrh t\ Cutu (IA 
htrnltt ~1•J;111l rN:t'l1ll 8 ou anlllffi"' é o m:1ra
\ 'tlhOót() rnMhndo t14.' tth:f', O Or. IHce 1 Odf• 
._. .. uir Oem 01si:u lho110 til' Ili pruprlo e tu nf. 
flrmn ou<" tl l r t• o ulllro í'1' l>1•tlatfttte. dei 
niundo qut conl'tR'Ulu dr,.rohrar o u~elo de 
n•• rar l-lftrll '°'"rnur.- a ab •rwra hrr111ar 3. 

Vuf' m1111" ''''"ª" d•' l'OU\IC'(:ito ..,e- J<''·~m 
1l dlr. dtl•ot .. (ltl'" \11011 1••r ... onalld·H.tC nlNh· 
<:J. .. e dn 1.-ra r•dlralrnPnlf" cur:iido e º"'" 
• ·a flUf' o '""'" , .. ,,.,, 1uf'1u para a cura \la 
htrnla t~tA dt .. tob:rlo. 

•;ntre outro ... c111'" 
~t roraram com o 
m ·thxlo de ur. 
1t1n• é"là•l O :--r. 
• · luRrdo ttosa. ,,-. 
111>;:rao111o. ltua an 
\I '""d le ui. r ... l~· 
IJOA. O llUOI ('~U\\'ft 
h t•rulluloh \Ja. ft' r 
rn tlr 3U anuo .. 
(\l'jtL l• l)hOlli\I•'U· 
11hrn). o sr. I". Or· 
t·'ll' 1. e••ll~· Nabt1. 
BOlll\ ·z 11• de C~Or· 
d 11lJ 1. li ·~paoho. 
t urado dt uma 
111·rnla 111rrotul u • 
• il a11110• e o :oir. 
J , \ I rlotl. U. d.
l'1tohy u.• ;:. lllu 
•· 101.J~ do :--ui 

Sr l:d•11rrdo R1Ja IS .1t1l, ht-rnt,1do 
111 11 auoo· . 

1:· IM~I .. dt" maior et)O\ 't11lenc a (111e ª' 
,.. ........ ,. ... tlt" Allll>oi oot lf' '\':(k PAdt\'UdD de
h~rma f'"i~rf':'am nn Ur. Htct pedtod•• uma 
101;lm tio r .• 1110 .. 0 ll\N. dtl!-cre'"ºd"' dei•· 
11, •llam,.nt .. o !O.f'U n11Htmd11 df' e ura dt to
d~ ª' h ttrnll'l'°i f"" m ftll' 1llntl'th. e t:ttJ.Vt~ 
•IU" ~ •Jl\m. J u111t> toer,, t<n\lado gratuita· 
11\f'Dlf' \Hill\ runo .. rra eh· l"t'U m •111000, pol ... 
• U I'! o fi t'll mr\lor 11r .. 1•Jo l• t1u 1· toJo o pa. 
tlf•ntl'" '1"1l-!lrt U'rt h 1 1hH•1,ça C'o h <;A ô ma
r.:"·l lhOl'IO rrnH'dlo iltll" rura "f"IO dí•r e ~em 
11erljito. 1111•m OflNli~f10 111"111 1•ncla •h· '""\l:H.> 
d.• t r fib l ho. 'fto \' .. 111r11m mnlo1, e~crt•\fJnt 
t111rnedlnt.nm1"lt••, 

C.om\lant\\a elo 
'Ja\let elo 'jtaelo 

- - CAPITAL. 

A r({}fs .. • •. .• • . • 
0611.eo(()es . . . 
l11ndosae 1eurrae 

de a1114n 11sa(J.o • 
A'ns 

.?M. 

Socltd1d1 ARony11a dt mpoasabllld1dt llmllad1 S6do º"' Usboa. P 
ria da\ 1.1brica• do Pr .J 

rianaia e Sobrl:irinhu ttbomu), Penedo e Casal d'Hcrmio (l:oMU). \'alie 11 
btr9tlTIA+U1lba). ln.1allnda< rara uma produc·.~O annuat de sei milhõe• de 
par>c::l e dispondo chn m"chinbmo ... m:iis aperleiço.tdo' 1>nr.t a s ua indu:.tria. Ti 
de1>osi10 j\'rande 'ariedad~ de 1•apei< de e..:ri1>1n. de 1111prcs<.'o e de embrulho. 
e executa prom1Hamentc cncommenda.."i para labncat;Ue' especiae'4 cJe qualqtttr 
idn.de de papel de machiml con1i11 ua ou redondo e de f\)rmn. fornece po v 

mnis imponnnle .. jornae .... e pub licar:õe:'\ periodicn"' do llt\i.( e é fornecedora e\( 
t!a.; mab irnportantc., companhiai e c!mprcz,,1-. nnc1on,tc,. l üt11p1or11Js t dt/NJStto • 

LISBOA - 270, Rua da Princeza, 276 PORl O - 49, Rua de Passos Man 
""ª'°"(" 1tlr1[1<1N11ro em /.1s600 e Porto: OonJpa nhla Pr ado. 

i\"11111rro 1rlt'/Jhomro: Ll•boa, 605 - Porto. 

PARA ENCADERNAR A 

"Ilustração Portugu~z 
1~ .. 1:tu i\ \"t-11d.1 bonÍlJ.S capa-,. em percalin~ de ( ull:\"\i.t p:t.r.t t:"OC ,ii 

segundo •o,,.o• tro d o t311 da llmlm(lo Pt>d11~11r:.1. 

D ESENHO NOVO O E OTIMO EFEITO 

Pre90 3eO ... e l• 

Tambem h~t. ao mc ... mo preço. c.1pa ... pan 
mestre' R1\lCriore~. Cnviam·Se para qualquer ponto a <tucm ..i.s requi .. itar. .. \ 
t.UH."'i., J\ó<h .. • 'cr rc111eti<l.1 em vot1e do correio ou ~cio" cm c._1n.1 registad.,, C ~ 
vac aco111p.mh.1d~' do 1ndice e frontespicio reil>et1vos. 

Administração do «Seculo·'· rua do Seculo, 43-

Trabalhos de Zincogravura. Pllotogravura, Stereoty11ia, Composição 
e Impressão 

ZINCOGRAYVRA E PHOTOGR.~YVRA. Em zinco simples de 1. • qualida' le. cobrado ou nickelado. 

Em COBRE. A CORES. pelo mais recente pn>cesso = o de trichromia. 

PARA JOR:\AES com tr<tmas especiaes par.i este genero de trabalhos. S fEREO l'YPl.\ de 

especie de composição. Impressão e composição de revistas. illustraçõe,; e jorn.Lt!s di.irios da tardt! ou da 

Officinas da ILLIJSTRAÇÃO PORTIJGIJEZA, Ru.i do Seculo. 43 - LISDO A 



A Romaria de Santo Antonio da Neve 

t-A ('aptllnhs d6 ~anto 
Antonl" da ~º'e. na serra 
da. 1.oud. n tO.>S metros 
de ttl1l1rn. t--0 farvoelro 
(1n t!CtrA. S-Um bnlle de 
roda nR romnrln. -t-0 cas· 

telo do 1.oud 
Quando me resolvi a 

trepar acompanhado do 
meu kodak , pelas al
cantiladas ravi· 
nas da serra da 
Louzã, cm pr°"" 
cura da capeli
nha perdida de 
Santo Antonio 
da Neve, onde 
n'esse di:-i, 13 
de junho, se 
realisnvn n ro
maria, i111pul
sl~nava-me o 
o mais vivo en
t us i a:>mo: ia 
apreci:tr o~des
lurnbrantts pa
n ora rn :ts d:t 
montnnhtt, con
templar hori
zontes vnslissi· 
mos, observnr 
curiosos as1>é· 
tos d'uma ro
ma r í n de za
gaes em plena serra, 
e, saborear dclicio
su cerejas que la se 
costum3vam vender, 
e, cm que alguem já me 
fal3n\ com os maiores elo
gios. Deixond<. á direita 
o \'ale profundo do Arou
c e flanqueado pe lo da 
LouâL e 1>clo santuario da 
l'icdnde, onde nn lesta da 
Assunção semanas antes 
eu lambem assistira á ro
maria, comecei subindo 
pausadtuncnte a serra p~r 
atalhe» tracejados por en
tre o mato rasteiro, ou se· 
guindo o leito d'alguma 
torrente agora seca n'csta 
quadra do ano. 
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de allitudc -ergue
se tisnada pelas in
temperics a capcli· 
nha com o telhado 
protegido por gros
sos calhnus, mos· 
trando a violencia 
do vento n'aquelas 
alturas. Urna lapi· 
de da fachada en
cerra a sun modes· 
ta historia: foi man
dada construir por 

Julião Pereira de Castro, 
reposteiro da Camara de 

l;il{;i;]~~;=~~~~~:=;;~~p.~ sua magestade e J\e?·eiro da MH\ real casa, em terra su3, no 
ano de t 786. Ourante o i nvcrno os 
poços, que ainda estão perfeitamtn
tc conservados, e, hoje apenas ser. 
vem de •brigo a algum 1>astor crn 
ocnsião de tempestade, eram cheios 
de neve, que no verão crn trnnspor
tada cm carros para a côrtc. A cus
lo se concebe todas as dificuldades 
e canccir:1s precisas para levar a 
Lisboa, percorrendo mua tão grnnde 
distancia e por pessimos caminhos, 
a nC\1C1 que n'esse tempo devia ser 

sn 

n:e cap;tal produto rnro e esti
mndo, talvez só dcstinnda • re· 
frescar as régias entranhas ... 

Os ranchos i•m che-



gando, e "J)aran
do a certa d istan
cia da capelinh:t 
as mulheres cal
çavam então as 
meias e os s1pa
tos, porque a as
censão a faziam 
por economia ou 
para mais facil
mente caminhar 
com os pés des
calços. Outra de
céção aqui me es
perava: em vez 

são que dá volta á 
capela e que devo
tos acompanham 
em toda a sua ex
t e n sã 01 cam i
nhando de joe
lhos a(raz do an
dor do santo, co
mem-se farneis, 
e, junto á classi
ca pipa que so
bre o carro de 
bois f6rma a im· 
provisada tenda, 
fazem-se abun-

j 

de pastores dantes · l ibr.-
e campv- ções. Orga-
nezes com n i s a rn .. s e 
os seus tra- grandes bai-
j e s caracteristi- ks de rcd'.l, forman-
cos, eu vim en- do no centro pirami· 
contrar trajes em de os c3jados dos 
q ue havia certos homens e os chales 
arremêdos da mo- das mulheres, junta-
da! saia e casaco se tudo previdente-
dc lãs de cõrcs mente para não ha-
vistosas, cinto de ver esquecimento 
couro, lenço de nem furtos, e o bai-
scda, sapato de lado, ao som das vio-
pol i mento e o las e dos cantos, de 
chale no braço, corre alegre e ani-
dobrado! A civi- mado em volta da 
lisação já escra- i m prov is ada pira. 
visou esta gente Ao declinar da tarde 
simples: infor- começa a debanda-
mei-me e obtive da, não sem que ás, 
a explicação: o vezes haja algum 
povoquefrequen- l-P.;1tsagem 110.$ fahJ:H li<\ s~rra. :!-.~a Nnrnrl3 lia se111huu tta Piedade. Junu.o ajusü.· de contas em 
la esta romaria é do casLelo lle 1..oozrl. 3-Vale a·,,rouee: 1-;:totunrto da seollOrà da Piedade. Junu.o certo sitio perto da 
sobretudo das do C:;l.slelo. 4-0s poços da ne,·e a t :I)~ meti-os d'altiludeua serra,a·o1\c:levtnluh, capelinha, em que, 
proximas fregue- 110 tem1>0 deu. Maria 11, o p:elo para a casa real. (•:Hcbes do aulOr) por con fusão no li-
zias de Vilarinho e Coentral no sopé da serra, na época mite das comarcas, o povo diz: nil(l hajusiifd.' ..• 
propria homens e mulheres abalam para a óonla ti 'agua, E quandv, extenuado, eu desciia a serra, vinha recor-
o Ribatejo, onde se dedicam a varios serviços agrícolas, dando as decéções d'aqucle diia aziago: até as cerejas, 
e, foi aí que: adquiriram aquele verniz cHadino que tan- n'aquele anof só as havia verdes! ... 
to me irritou. Ha função religiosa com sermão, procis- MESQtrJTA DE f1cuE1REOO. 
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N'esse Petit Café de Tristan Bernard, que o publico porlu· 
guez viu com o titulo de O Botequim do Felisberto, ha um gen· 
til papel, o de Vvonne, que em Paris mademoiselle Renouardt 
representa d'um modo encantador. Ela é, de resto, uma das 
mais lindas figurinhas que hoje pisam os palcos da grande ca· 
pilai e o realce que dá a e:;se papel como o que deu a outros 
que o precederam, vtm em grande parte da .sua graça um 



SOS 

pouco infanti l, da sedução do seu olhar que 
1á deve ter comovido muita gente, além do 
•Felisberto• do celebrado botequim. 

No exilo, talvez sem precedentes, d'essa 
comedia do jovial autor /irancez, uma gran· 
de parte é justo que se atrilbua ao merito d'es· 
sa artista, que é, sem d111vida, a mais ado· 
ravel das interpretes gue u1m autor póde am· 
bicionar. 

Só QLICl11 viu a distinta .atriz marcar as di· 
ve rsas s ituações da peça, •detalhar o seu 1>a· 
pel de menina que estu<da piano e inglcz 
póde compreender como ela contribuiu para 
o exilo d'essa peça curi<Osa, onde cintila o 
espíri to do a rtista singularr que é esse esc:-ri· 
tor bem parisiense que de,sde o Cosfeaud des 
Epinefles ao Petit Café krm produzido mara· 
vilhas de verve. 

Mas, apezar de todas as; be:ezas da peça, 
é necessario acentuar, maiis uma vez, a gran· 
de influencia que a interrprete teve para o 
seu enorme sucesso. 



A l\.l[ADORAS DE PINTURA 

Oiscipulas da distinta professora O. Adelaide de Almeida 

1-D. lltrmtnlA 1at~11as. !-O. Mar1a Santos. 3-D. r ul1a Matha<lo. 



Um dos aspétos interessantes ! 
da pintura é o seu papel na arte ! 
apl icada. Que explendidos re- 1 
sultados ela tira dos vasinhos , 
rninusculos onde é base orna· ~ 
mentai, nos variados objetos que i 
tanto agradam á nossa vista! Em i 
Portugal essa variação da pintu- i 
ra cultiva.se com esmero e a ! 
prov. está nos trabalhos das alu- ' 
nas da ilustre professora sr.ª D . 
Adelaide de Almeida, cumulados 
de louvores pela imprensa quan
do da sua exposição. 

A par d' isso fambern em telas 
de apurado bom gosto se leem 
manifestado, sendo, todavia, a 
arte aplicada, feita com esmero J 
e bom gosto, uma das prendas 
mais interessantes d'uma senho
ra. Ali a fantasia alia-se~ exe
cução; o que o cerebro feminino 
vae pensando em leveza, em 
graça, os mimosos dedos o exc· 
cutam, já aplicando as guarn i
ções, já pintando as flôres, as 
aves, as belas coisas que são, 
depois, um encanto na casa. 



A CiR[VE DOS ELETRICOS 

f-0.., grê' l""Uat (._,C \aUdV dlaote da rtdaçt.<> do $~ UI? em dlre('ã.o a\ C.arnAra \lunlclpalt 
~ \ conr .. reocJa du• o~rarlos. na cao1ara \Juokls .. 1. com o oresldtnle ú& c:amara e o 

vert&dor sr. 'lb4-rto \larques 

SOS 



A grévc dos eletricos prolonga-se h• mais de 
trcs semanas continuando sem1>re os grévistas 
na mtsma atitude bem como a Companhia. Ao 
cabo d'algum tempo instalaram cm Santo Ama
ro, no Arco do Cego e em Santos cozinhas co
muns onde tomavam as suas refeições tendo 
recebido varios donativos em generos e em di· 
nheiro m'uma media de quarenta mil réis dia· 
rios. 

Assim que o novo gov.rno tomou posse logo 
urna comissão de grévistas se procurou entender 
com o ministro do fomento que teve lambem en
trevistas cc.m um dos dirttorcs da Companhia 
sendo o primeiro desejo do pc-.oal que a cm· 
preza lhe reconhecesse • sua Associação de 
classe. 

t-Os grévt11u no regresso do munlclp1o t-'>t 01>erarlo" oa ,-ara.oda da camara '1uniclPMI tmquanto 
a com·~do eonte~nd•u com o Prf'11ldente do \lunldrlo. 3-0s OJ>trartos no largo do '1unlt'lplo 

809 



1-~slrn•la c:abrera. Gualemola. ::!-l'ArftUe de ~ da LlOlll1b1lcn cln Pre~ldente 1-1'.•troda Cabroro. 810 



De passogem para 
o Rio de janeiro, on· 
de vão ossistir como 
delegados da repu· 
blica de Guatemala 
ao congresso juridi
co pan ·a111ericano1 

esli vernm ha dias 
cm Li sboa os srs. 
drs. Antonio Balres 
jauregni e José Ma· 
tos, dois dos mais 

1-os delegadOM: dl\ 
Cu:uemn.la ao COn· 
~rMso Pnn·amer1ca
no que 1>4~"uam ha 
dias tm J.l~l!oOa; ar. 
dr. Jo .. to \lato .. t dr. 
Antonlo 1uurt11 Jau· 

re)tnl 

8 11 

notavtis, graças 
ao tine. govt:rnati
vo, aliodo á excé
cional energia de 
ação, que tem as· 
sinalado a presen· 
ça do ilustre esta· 
d ista Estrada Ca· 
bre ro á frente dos 
destinos guatema· 
lenscs. 

Tudo quanto se 



p6de exigir n'uma 
1>od<ros• organisa
ção dc~omtmd• Es· 
tado pc.ssu• o dr. Es
trada Cabrrra, pre· 
sidente da Republi· 
ca de Ouatcmala; in· 
teligencio rxcécio· 
nalmcnte culta, per. 
feito conhecimento 
dos homens, li rmela 
no mnnd<i 1 1nicintivn 
desnssombradn e 
acrisolado patriolis· 
mo. Oc maneira que, 

exercitando taes qualidades, lem consegui· 
do o assombroso desenvolvimento material 
que hoje se nota n'aqucle paiz, rasgando 
estradas, abrindo cscolns, pondo a circular 
caminhos de ferro, crg-ucndo ed ificíJS mo· 
numenlaes, desenvolvendo a lnvoura e as 
industrias e protegendo carinhosamente as 
artes. 

E tudo islo em poucos anos come. se to
cada por uma vnrrnhn magica surgissem 
de momento a momento esses admiraveis 
melhoramentos, que estão fuendc. de Oua· 
tcmala uma das mais flortscentes republi· 
cas americanas. 

1 



O CONCURSO Hf PICO 

t~ tenente H:loao, no ca,·a10 Artota 

)ara de Carvalho, que monta· 
va o cavalo t/11UJ. 

Na segunda-feira foi a cor
rida de !parelhas e a de mon· 
!adas de sargentos, o que 
atraiu lambem enorme concor· 
rencia. 

A primeira foi ganha pelos 
tenentes Delfim Maia e )ara de 
Carvalho; na de sargentos fica· 
ram assim classificados os con· 
correntes: 2.0

• sargentos Gon· 
çalves, Raul Pereira, Antonio 
Serra, Sousa, Neves e Albino 
d'Oliveira. 

Estes exercícios desporti vos 
leem sobretudo a vantagem de 
chamar as atenções para a 
creação do gado cavalar, que 
se tem desenvolvido imensa· 
mente. 

No concurso hípico ha um ponto de reunião elegan
te; é mesmo das diversões nacionaes a que está 
atraindo maior numero de pessoas d'uma certa camada 
social. O recinto enche-se todas as tardes e n'uma grande 
animação se vê o decorrer das provas. O hipodromo tem 
um belo ar sob a luz doirada d'estas formosas tardes. Ha 
loiletles, ha lindos rostos, ha desenvoltura e graça das 
mulheres, todo um admiravel conjunto que dá prazer á ! 
vista, distrac e encanta. E' um rendez-vo11s cle~anhssimo o 
dado nas tribunas, concorrendo ali a nossa rmelhor socie
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dade. 
Oficiaes e paisan0cs, cavaleiros 

eximios, com as smas melhores 
montadas, d'sputam os premios, 
sendo sempre d'urm belo efeito 
os saltos arriscados Causa en
tusiasmo, por vezes., a galgada , 
dos animaes que o pu1blico aplau- 1 

de nas situações dificei!'>. 
De ha muito que se- esperava o 

inicio d'esse concurso com muita 
impaciencia. Em domi111go 17 de ju
nho realisaram-se as 1movas de dis
cipulos, seguindo-se-lhe logo a Om
mum, em que ficou 
vence'clor o tenente 

't-Aspêtos das trlbunH. 



t-Os srs. J'ara de r.ar,·albo e Mala ,·eocedores da prova de parelhas nos fan1Jos •Sweet> e •Stnr> ~-Um salto do C&\'310 
•Africano~ do sr. Marllns de Uma. ~Na PrG''ª para J!.argeotos: O i>alto pelo"ª''ª'º •J ... encelro-.. &- No nm da pro, a: Os i'.targeuto!; 

l'encedorU-(Cllcbês de Uenollel) 
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1-um salto pelo CA"tlo do asr>lra;ntc Pina \Ulolc1ue. i-t\a entrada du •rlbunas. 3-Cin sn.lto d'ere110 • .U-l'm C&\alelrn 
a<1110l1tfodo ao concurso 5-Alreres sa Nogueira 110 cnulo •'lA'g 
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Com aquelas corridas encerrou"Se a primeira série, sendo 
muito intt!ressantes as suas variadas fases, as suas diversas pe

ripecias. 

da aquela elegante as
sistencia começa a reli· 
rar, a vista da saída 
é curiosa com o movi· 
mento das carruagens, 
com o brilho das toilet
les, com todo essa in· 

No fim das tardes, quando to-

teressante aspéto que 
nos dá bem a impressão 
de ali te r estado reuni
da uma grandeJ>arte da 
primeira socie ade lis
boeta assistindo ás cor
ridas sensacionaes. 

4-0s srs. Pt!rio~O& d'Amortn\ e Otrlos Abrao"~ aos •tu' e&Yalos. 1.• e!.• da pro\· a de tnulo 
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o NOVO MINISTERIO 

t-r.oroocl Correta oarreLo. mlntstro do guerra. i-or. Augusto de vasc:oneelos, mtntst.to rlos estl'.'angelros. l-3-0r. r.orrela de 
r..omos, mlulstro •la Juselça. i-ir. Vleeni.e Pe rrelra, mlntscro dts Rnaoças:. 5-0r. Duarte Leite. preM:tdente do mtots
terto o ministro do totertor. G-Or. Aurelto da Costa ile-rt"e.lra, mlntsrro do toine l lO. 7-0r. Fernandes COSlA ministro da ma· 

rlnba. 8-Sr. Cer\•elra d'Albuquerque. mlnlslro elas colootas. 



wA s f estas 
~· 

a Camões 

\ 

i-,\ lc•J• maçonl<'a «amõe.s em direção ao monumtnlO ttn 1.lahoa. 
t-o corceJo das eiscolu nas restas de Camões ~in 1.1111oa: afl es

colas tnrautls 

Ficaram adiadas de 10 de junho 1>ara 16 as fes· 
tas a Camões, realisando·se n'este ultimo dia um 
cortejo cm que tomaram parte as creanças das es· 
colas da capital. A comissão franceza dos amigos 
de Portugal lambem inaugurou em Paris, na Ave
nida Camões, o monumento ao épico, tendo as
sistido á cerimonia, além do ministro portuguez, 
g~ande numero de individuos da colonia e brazi
lc1ros 

.,_ 
3-0 monumento de Camões em Porb. •-,\ IL11H1gurAOo ~·' 
do busto de Cam~u em Paris. 1'o primeiro 11lano: Jean ••• 
n1chep1n. João ~httgas, ministro de rortugal em Vran- u 
ta Peru C.ballero. ministro de llup.anha em França 
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FIGUl~AS E 

1-sr.• o. ntta ~anto1 ~ll·•a. dtt1Uola amadora d'lp;uartll. dl"rJ"11la da ln~lgn• profts.!or• P. t-mllla ~anuo" l!r•JZ• f 11ut oào se 
encontra\'& no º'"''"quando all se Uraram os •('Jlrhf.,, N"Pr0(1utldos na •1lus1raclo• !-O usamtnto > <,.uma das ma1" llo· 
d.aa altiztt da •Com~dle •• Madf'molstllt Roblooe. e o ~tu noho aior Aleuodre tambem da rasa d• ,,tollf·re. 3-:'or. F.duan1o 
Auauaao Macieira ~omandante Cios bombelnn YoluntarlM. taltcldo rt<tnttmeote. ' - Os <tn. dn. I>uante l.ttte e Aup.uuo de 

\Tasconct:los uíndo de cua do C'htte do h'iado no dia em que se rormou o mlol ... terlto 
819 



FIGURAS 

O sr. Tude de Souza, que 
foi um dos nossos mais de· 
dicados auxiliares quando 
da excursão promovida pe· 
la /IJt,straçào Portugueza ao 
Oerez, é um distintissimo 
regente florestal e o seu 
livro sobre a Arvore, ago· 
ra publicado, prova bem 
a sua competencia, o seu 
zelo e o seu saber n'esses 
assuntos. 

Entre as 
professoras 
de canto 
ma da me 
Penchi tem 
umlogarde 
d :staque e 
o aproveita· 
men to das 
suas alunas 
o demons· 
Ira. 

Nas va· 
riadas exi· 
biçõcs das 
amadoras 
de canto ai· 
gumasteem 
brilhante· 
ment e evi· 
denciado as 
belezas do 
tn5ino rece· 
bido. 

E FACTOS 

Eduardo Augusto 
Macieira foi um dos 
mais devotados cul
tores das associa· 
ções de bombe ros 
voluntarios Que o 
tinham nomead o 

1-0 eottrro do sr. l~duardo Augus· 'º Mactetra comaodaote dos bom· 
beln>I \"OhlDt.arlM . ., -~r. Tudo M. 
Sou.H. rt•ente nott":al. ao ser,·lço 
da anata do Gerez I:' autor do Uno 

•A Ar\'0~· 

seu comandante. Com o 
seu dinheiro, com a sua ini· 
ciativa e arrojo conseguiu 

colocar par· 
te d'esses 
serviços de 
uma manei· 
ra admira· 
vel. 

~·alunos e alunas da disti nta prMe.ssora. dt: canto madame l'enclll 

O coman· 
dante dos 
bombeiros 
v o 1 untarios 
faleceu em 
13 de junho 
eoseu !une· 
ral foi uma 
co movente 
man ifesta· 
ção de sau· 
dadc e re
vestiu-se de 
uma grande 
i m P.Onencia 
com a repre· 
se ntação 
das diversas 
assoe iações 
de salvação 
publica. 

1 

1 



t-A auarol(lo do c&. .. J>ad&rte ... o prunelro submers1,·e1 por
lu(Cutz tm ton!'itrueio na u.alla. t-AI aluna ... do astlo de san
ta t:Alarlna representando a •t:tla dOI Yrdeae.s. 3-Uma ,·lsl
l3 i crula dt. C&mões em ~f&('AU JWIOI SOtdad08 do destaca
mento da G• areia Chlca de J.Oul"fnço Marques. 4 - Os trl1>u-
1antes dos barcoo;..-de pesca Stnh~ra do l'arn10, S. Paf<> 4t. Tor 
telro t J11Un (!.'Almeida que uaufrftgt\ram tm Peniche e ro-

rftm conduudos n Llshon no hlftle .varto M#oueuna 

821 

as cousas de 
que careciam 
! e n do de· 
pois entree 
gues a bordo 
do hiatc .1!11· 
rit1 4Jliqutlí· 
,,,, que os 
trouxe :t 

Lisboa d'on
de foram rc· 
cond111ido~ 
para a FulC· 
ta. 



Os jogos desportivos da Academia de Vizeu 
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O• aluno' do Uctu \hf'• \tarllns nas fortllta< Ptde~trt.., 
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No Castczllo dcz S. ]orgcz 

t-Um dos tndtscl~ 
l)llntU.los e1ttre n 

escohn 

Onze solda· 
dos que esta· 
vam detidos na 
Casa de Re· 
clusão amoti
naram-se ha 
dias, sendo ne
cessario metei· 
os na ordem á 
força. 

Devendo ser 
conduzidos ao 
presidio de 
Santarem ten
tar a m arrom
bar os carros 
celulares, fize
ram grandes 

SOL.DADOS INC>ISCIPL.INAC>C>S 

4-A escolla. conduzlodo o~ presos 
:S-o carro celular subindo a ram· 

pa da esta('ão do l\oclo 
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t-Na estação do 
l\oclo.antes aa des

cida dos presos 

protestos e re
cusar a m-se a 
entrar para o 
comboio, to
mando então o 
comandante -< 
da força que 
os guardava a 
deliberação de 
os escolta r de 
baioneta arma-
da até ás car
ruagens, conti
nuando sem-
pre com o mes-
111 o clamor, 
em manifesta 
atitude de re· 
volta. 



~t. t.ulr Ramo!t. autor do li\ ro de ,.,r"O<- \ C3mlnhO• 11ue 
se 'ª"' 11ublttar t do qual rtr1roduztmo" a t.c>tsla •. \ 'Ida~ 

A vida é tudo quanlo Deus nos deu; 
rio por entre montes sem ter leito, 
e fonte que brotou e não correu, 
que nasceu e secou dcnlro do peito . .. 

A vida, a vida, é qunl ngua corrente 
que foge sem se vêr por entre abrólhos. 
Vem da foulc do amor agua que sente 
e vai do peito para os nossos olhos. 

A vida é ser·se lurne, é ser-se brMa, 
e ser aqui Desejo, al i Cu idado, 
é um querer voar e rmo ler asa, 

um corpo de mulher todo apertado.--

A vida é uma rocha onde me agnrro 
e abraço, co'ns mãos dn Ancia e do Amor; 
cuvo1vc-111c, cingindo o grande V:ago, 
e espreita-me a morte cm derredor. 

A vida é e, nosso amor feito escultura: 
é tudo o que se aperta e que se adóra. 
lleleza de mulher que pouco durn -
n vida são mil anos n'umi. hora. 

A vida é um mudar·SC a cada instante, 
~ um andar o tempr., nssim mudndo; 
é tomar um minuto por distante, 
é ter por Sempre o tempo bem contado. 
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A J A RRA "ERAZIL" 

1- Sr. lltlfael Uor<lnlo. t - Sr. M8nutl <iu1Wno Bordalo I' lnhtlro 
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Os alunos da 
aula de minero· 
logia do lnstitu· 
to Tec·n ico fi· 
zeram uma ex· 
cursão ao Cabo 
da Roca onde 
colheram os 
ma is proveito· 
sos elementos de estudo. Essa idéa de 
juntar ao ensino teorico a parte pratica 
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é die ha muito 
usaa'la no anti· 
go linstituto ln· 
dustirial em va· 
rias ~cadeiras e, 
sobr:etudo, na 
de nninerologia 
cujois ai unos ti· 
ram o maior 

aproveitamento sob uma dire{ção notabi· 
líssima. 



SPORT PORTUENSE 

t-Soort de esgrima: Uma rase do asullo 3 cspa<Jn Promv,·fdo 1><10 grupo <!'armas t> soort. !-A corridas de bicicletas do 
1-'orto a snnro Tirso: Os corredores •Juotors• 3-Saltos de sebe. 5-0s corredores •SenletrtS• 1 a!l corridas de blclclttas do 

Porto a ~auto Tirso. li- Outra rase do as~allo :\ espada-(t:llché'"' do sr. Ah'nr o Martins) 



ARVORES GIGANTESCAS 
·-=""":---::::o..-~~-::-~~~~~~-~==<===:·~:-='=-.,..~-==~'7,:;>J"'~õ:-""::\ 

junto d'elas com as sums 
ambições, com os seus alo$, 
de paes para filhos, correrm 

t-o J h l.tho '°*' \tararra. 
t\:IAtc-nte na qulnt.e. d'este 
nomr. 11roprledacle do sr. 
dr. Olh'f'lra 1"°f'IJio. Juls:ra~!'e 1er mah d,. 
1111 ª"º'· Tfln 211 Mflf'O$ d'a1tura f" o U'Oll• 
co mC"df' ~.-:.o de elrcumferenc-1:.. \ foto· 
Rralla to1 llrada 8 dlstant"la df' fJll mttro .. 
pelo .. r. l'trnandts Gonu·~. t-<:h•rt~te dft 
<1uhlll\ de Gualdlm. proprltdacle do "''· 
A<lrlluo r>lu. C:r(··Ae Q1le esta nr,·or~ M'-JA 
tlo ano dt' ir.ou. \lflle t3 mc1roi1 do Alturn 
e o 1u" tf"m 3,•xi1 do clrcumferf'nC'IR. 011 
!!~ OU<' o 11eu nnlltco dono C'1'IO\'fl Rlfl'Ulll 
tNllC>O t11C'ontJJrlo <Jcn1ro dn 1,r\oro 011116 

tinha a cama 

Grandes-coisas teem vis· 
to as grandes arvores, esses 
gigantes fortes das florestas 
cujos membros são os tron· 
cos, cuja grenha são as fo· 
lhagens, renovadas pelos 
seus galhos viçosos na pri· 
mavcra Os.homenspassarn 
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as gerações e essa:s fron· 
dosas arvores, cormo as 

que publ!camms,con· 
tinuam de pé ai vêr os ou· 

tros que chegam, so· 
berbas coano grandes 
avós na sua terra se· 
cular sem que o tem· 
oo as derrube, sem 
que o sol as seque. 

São como as 1 filhas de uma 
grande, robus· 
ta e domina· 
dora raça que 
term, por mui· 4\ 
to ter vivido, a "J 
cocmplacencia 
de abrigar e 
de acolher sob 
as $Uas copas, 
nas cavidades 
dos; seus tron· 

roda 
som· 



E\ catastrofe bo wJE·H~IDJÉmtB11RJE 
r~ ; ~ 

----:=- -- - .-

F a .. 

t-0 aubmtr~lvel •\"tndi•mttttrh abalroado tm f herhurgo velo •:-:atni.t.oul1t>• 't-0 •Saint IA>Ulll• que abalrou com o •\'endt'imllllre• 
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FIGURAS · E FACTOS 

L.EITEl 

3. 4 o :s- \s "º"ª~ hl!'tULlnções dtt ·~ulrlcla. Uh r un da l·:scoln Potllecnlcn-(1 ltchês d1• lle110Hdel) 
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4-sr. noa,·hJa l)ortoa-nl, 
autor da "oottrf'nrla •O 

f'loglo do prof, .... or. 

O sr. Boa vida 
Portugal acaba de 
editar a sua confe· 
renc1a pronunciada 
no teatro de S. Car· 
los por ocasião do 
sarau das escolas 
normaes e que é 
um interessante tre· 
cho literario cheio 
de ·sãs idéas cxpos· 
tas em boa prosa e 
Que honram a(\uele 
distinto orna ista. 

A <Sociedade da Malinha• 
tem quarenta e cinco anos 
de cxistencia e d'ela fazem 
parle comerciantes. empre· 
gados, industriaes, varios 
mdividuos que se agremia· 
ram n'mna intenção toda re· 
<.reativa. 

Passando ha dias o ani· 
versario da sociedade reali· 
sou·se um banquete de cem 
talheres no terraço do club 
<iue estava lindamente orna· 
mentada. 

Ouitry esteve em 
Lisboa de passagem 
para a America, e, ten· 
do assistido a uma re· 
prese!1tação no tea!ro 
Averuda, fez elogio;; 
aos artistas portuguc· 
zes. 

clcristica. 

-1-sr. Jorae d'Abrf'u 
autor do lhro cRoH~ 

lu(AO PorlU8"Ut'Ul 

Jorge d'Abreu 
publicou um li· 
vro intitulado a 
R.evoluçiio Porlu· 
gueza. São prc· 
ciosos aponta
mentos para uma 
historia definiti· 
va da revolução 
de outubro, sub· 
sidios valiosissi· 
ruos que o d's· 
tinto jornalista 
nos apresenta 
cheios de impre· 
visto e escritos 
d •essa maneira 
fluente, sua cara· 

Entre as paginas d'esse li· 
vro alguma; ha que são ver· 
dadeiras revelações, de factos 
pa~sados, tanto no 28 de Ja· 
n ·iro como propriamente dos 
prcparos do movimento d'on· 
de saiu o novo regimen. 

3-0 grande ator Gultry o t\ atrJi Jeanne 1>ro,·01t, dlrlglndo·sc oarn bordo do •Ara 
gon• 11uo o~ C'>Dduzl u fL ,\merlca do Sul, del)(ll8 da um dia de domor~ em J~lsbou. 
\-O Jnnta1· 'lo a:rupo da Mullnha. :S- Os ex ... uritlontstftl do 1oran1o.rla 9 que roram n 

\'U~ lltftl. 
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